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1. INTRODUÇÃO 

  
A cultura da soja tem aumentado amplamente as áreas de cultivo, 

principalmente em rotação com arroz irrigado, no Sul do Rio Grande do Sul (RS). 
A premissa para a inserção da soja em terras baixas, partiu como estratégia para 
controlar a infestação de arroz vermelho (MARCHESAN et al., 2011; SARTORI et 
al., 2013), contudo, com aumento do valor econômico, otimização da mão-de-
obra, quebra de ciclos de pragas e doenças, além de benefícios nutricionais no 
solo para a cultura do arroz, (JUNIOR; da SILVA GOMES; SCHUCH, 2009). 
 O Brasil é o maior exportador e produtor mundial de soja, com produção 
estimada em 124,8 milhões de toneladas na safra 19/20 (CONAB, 2020). No 
estado do RS, a área de semeadura de soja com rotação com a arroz irrigado foi 
entorno de 341.188 ha-1 na safra 2019/2020 (IRGA, 2020).  
 Contudo, o uso de culturas de sequeiro em áreas de terras baixas 
apresenta muitas limitações, devido às características dos solos apresentarem 
condições de deficiência na drenagem, além do relevo plano com camada 
subsuperficial adensada e hidromórfica, provindo da iluviação de argila (PINTO; 
MIGUEL; PAULETTO, 2017; DENARDI, 2017), com isso a cultura da soja em 
condições de excesso hídrico ou escassez de água não expressa seu máximo 
potencial produtivo (BAJGAIN et al., 2015). 
 Deste modo, manejos para melhorar as condições do cultivo de culturas de 
sequeiro foram impulsionados em áreas de terras baixas, como o uso de sistema 
de sulco-camalhão para auxiliar na drenagem e irrigação, além de minimizar o 
estresse das plantas, uma vez que em períodos chuvosos, os sulcos contribuem 
para o escoamento da água, e em períodos de estiagem facilita a irrigação nas 
áreas (PARFITT et al., 2017). Conforme Tavares et al. (2015), o objetivo dessa 
técnica é proporcionar melhores condições para o pleno desenvolvimento das 
culturas de sequeiro. 
 A partir do alagamento transiente do solo, a cultura da soja é passível de  
alterações em processos bioquímicos e fisiológicos da planta (KING et al., 2014), 
podendo apresentar uma série de mudanças morfológicas, refletindo 
negativamente no seu crescimento e produtividade de grãos (SOUZA et al., 
2013). 
 Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os componentes 
de rendimento da cultura da soja em sistema convencional e sulco-camalhão.  
 

2. METODOLOGIA 
  

O experimento foi conduzido na safra 2019/2020 na Granja 4 Irmãos, 
situada no munícipio de Rio Grande/RS. A área foi sistematizada e estruturada 
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com o sistema sulco-camalhão. Utilizou-se uma unidade experimental (quadro) 
com tamanho de 23 hectares e declividade média de 0,08%. Os modelos digitais 
de elevação (MDE) e o projeto de sistematização com declividade variada, foram 

elaborados pelo software WM-Form.  
Antecedendo o cultivo, foi realizada a análise química do solo, para 

recomendação de adubação da cultura. De acordo com os resultados obtidos, 
realizou-se adubação de base com 450 kg ha-1 de N-P-K 05-20-20, aplicado a 
lanço antes da construção dos camalhões. A semeadura foi realizada no dia 16 
de novembro de 2019, usando a cultivar Nidera 5909, sob os camalhões de 90 cm 
entre os sulcos, com duas linhas de soja espaçadas de 35 cm semeadas sobre o 
camalhão, com altura de aproximadamente 15 cm de altura. Sistema sulco-
camalhão foi irrigado 5 vezes durante a safra.  

Na área convencional, ou seja, sem a confecção de sulcos camalhões, 
também foram semeadas da mesma cultivar e densidade de sementes por m-2, 

porém com espaçamento entre linhas de 35 cm. Diferentemente da área 
experimental com sulcos camalhões, na área convencional não apresentava 
controle de irrigação devido a ausência de sistematização e sulcos. Dessa forma, 
a água fornecida foi proveniente da precipitação total durante o ciclo da cultura, 
com média de 151 mm.     
 Assim, os tratamentos constaram do sistema sulco-camalhão irrigado e o 
sistema convencional, ou seja, a implantação da soja em sistema usual, sem o 
uso de camalhões nem irrigação. A coleta de plantas para avaliação ocorreu de 
forma aleatória dentro da área útil com 10 repetições, sendo avaliados: altura de 
planta (cm), número de vagens por planta, número de grãos por planta, número 
de grãos por vagens, peso de grãos por planta(g) e peso de mil grãos(g). 
 As análises estatísticas foram executadas no ambiente estatístico “R” (R 
Core Team, 2016), utilizando o pacote “ggplot2”, no qual foi realizado os gráficos 
de barras, expressado pela média ± erro padrão. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Figura 1 apresenta os resultados da análise estatística aplicada as 
variáveis de altura de planta e, componentes de rendimento da cultura da soja, 
evidenciando que houve diferença estatística entre os tratamentos avaliados para 
todas as variáveis, exceto para número de grãos por vagem.  

A altura de planta no sistema sulco-camalhão apresentou valor equivalente 
a 80 cm, enquanto no manejo convencional observou-se valor médio de 75 cm 
(Figura 1A). De acordo com CASSOL (2017), plantas de soja em ambiente de 
terras baixas, podem ser constantemente submetidas ao estresse abióticos, os 
quais pode afetar seu crescimento e desenvolvimento, tanto radicular quanto da 
parte aérea da planta. 
 Para as variáveis número de vagens por planta, número de grãos por 
planta, peso de grãos por planta e peso de mil grãos observou-se comportamento 
semelhante, nas quais o sistema sulco-camalhão irrigado apresentou os maiores 
valores médios, com incremento aproximado de 45, 33, 36 e 6%, 
respectivamente, em comparação ao manejo convencional não irrigado (Figura 
1B, 1D, 1E e 1F).  
 Contudo, observou-se que para a variável de número de grãos por vagem 
não houve diferença significativa entre os tratamentos, constando que esta é uma 
variável associada a característica genética com menor influência do ambiente 
(Figura 1C). Segundo BALBINOT JUNIOR et.al (2015), o número de grãos por 



 

 

vagem, pode estar fortemente relacionado com a característica genética e que 
sua influência com o manejo pode ser pouco afetada.  
 

Figura 1: Altura de planta (A) e componentes de rendimento da soja cultivada no 
sistema sulco-camalhão irrigada e no sistema convencional no irrigada, Número 
de vagens por plantas (B), Número de grãos por vagens (C), Número de grãos 
por plantas (D), Peso de grãos por plantas (g) (E), Peso de mil grãos (g) (F) 
apresentados em gráficos de barras, e comparados pela média ± erro padrão. 
Granja 4 Irmãos. Rio Grande, RS. Safra 2019/2020. 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 A soja irrigada no sistema sulco-camalhão proporciona melhores condições 
para o crescimento e desenvolvimento das plantas, com incremento médio 
superior a 20% para as variáveis altura de plantas e componentes do rendimento, 
em comparação ao sistema convencional de cultivo.  
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